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Resumo 

O presente relato dialoga sobre as vivências do coletivo de professores e estudantes no espaço do componente curricular Seminário Integrado em uma escola da rede de educação básica. No primeiro momento, primeiras palavras detalham-se características do coletivo e da escola. O segundo momento, o que vem acontecendo nos encontros de seminário integrado dedica-se a relatar as vivências do coletivo. O terceiro momento, o que buscamos nesse espaço conta sobre teóricos e eixos que norteiam a proposta de desenvolvimento dos encontros de seminário integrado. O quarto e último momento o que estamos percebendo traz algumas percepções e reflexões dos professores sobre o como aperfeiçoar os encontros de modo a possibilitar os objetivos expostos anteriormente.
Palavras chave: Seminário Integrado, problematização, transformação
1. PRIMEIRAS PALAVRAS 
O presente relato tem por objetivo contar sobre as experiências dos sujeitos que compõe a turma 201 no componente curricular Seminário Integrado desenvolvido na Escola de Estadual de Ensino Médio Politécnico Marechal Mascarenhas de Moraes. 
A referida turma é composta por 37 estudantes do segundo ano do ensino médio regular no turno da tarde, e dois professores, um licenciado em Química e outra licenciada em Pedagogia, estes responsáveis por mediar os encontros.

2. O QUE VEM ACONTECENDO NOS ENCONTROS DE SEMINÁRIO INTEGRADO
No primeiro encontro de Seminário Integrado (S.I.), os estudantes e professores, organizados em roda, se apresentaram e conversaram sobre o que fora desenvolvido no ano de 2012 nos encontros de S.I. nas escolas em que participavam. Logo após, os estudantes foram orientados pelos professores a realizarem o registro escrito de suas experiências no S.I. em 2012.

No segundo encontro, os professores iniciaram as atividades com diálogo sobre suas intenções enquanto professores do componente e solicitaram aos estudantes que formassem grupos para construírem um relato coletivo sobre suas expectativas para o S.I. em 2013.

No terceiro encontro o diálogo entre os professores e estudantes, foi baseado nas expectativas relatadas anteriormente e norteado por duas perguntas: que transformações a cidade de Rio Grande está passando e como essas transformações interferem na vida dos sujeitos. Emergindo do diálogo coletivo com negociação entre interesses dos professores e estudantes o tema Polo Naval (P.N.) para ser pesquisado pelo grupo.

Com o tema de pesquisa já decido, no quarto encontro, o coletivo de estudantes foi orientado a construir questões sobre o tema, de modo organizarem-se em grupos que compartilhassem interesses e dúvidas em relação à temática, produzindo assim subtemas para a pesquisa. Os subtemas emergentes do processo foram: Diversidade Cultural; Sustentabilidade no P.N.; Desenvolvimento/Crescimento; A mulher no Polo Naval e Profissões no Polo Naval.

O quinto encontro já tendo os grupos organizados pelos subtemas, teve por sentido instigar os grupos a construírem em conjunto aos professores, perguntas aos subtemas, de modo a aprofundar o estudo sem perder o vínculo com a temática em foco. Na tabela 01 apresenta-se a relação de perguntas construídas pelos estudantes e professores a partir dos subtemas.

Tabela 01: Perguntas construídas pelos estudantes e professores a partir dos subtemas

	Subtemas
	Perguntas construídas para os subtemas

	Diversidade Cultural


	O que apontam os índices sobre a violência/assaltos/doenças com a chegada de trabalhadores do P.N.?

	
	Como a cidade esta se preparando em termos de estrutura para comportar os trabalhadores?

	
	Qual o sentimento dos trabalhadores e dos moradores com relação à cidade de Rio Grande?

	
	Existe preconceito com os recém-chegados e dos recém-chegados em Rio Grande? Porquê?

	
	Quais as condições de moradia dos trabalhadores do P.N.?

	Sustentabilidade no P.N.


	A reunião sobre sustentabilidade no P.N. trouxe alguma mudança nas práticas lá exercidas?

	
	O que foi afetado pela sustentabilidade no lado financeiro da cidade?

	
	Existe algum grupo em Rio Grande que tenha como foco de discussão o tema sustentabilidade?

	
	O desenvolvimento do P.N. causou algum impacto no meio ambiente?

	
	Quais foram as inovações tecnológicas que o P.N. trouxe?

	Desenvolvimento/Crescimento


	Porque existe o crescimento sem desenvolvimento?

	
	Qual a solução para a superpopulação em Rio Grande?

	
	Qual a relação entre o desenvolvimento e o crescimento da cidade com a chegada dos trabalhadores de outras regiões?

	
	Qual o lado positivo e negativo do desenvolvimento e crescimento?

	
	O que é preciso para a cidade crescer e se desenvolver?

	A mulher no Polo Naval
	Quais as funções mais procuradas pelas mulheres no P.N. e por quê?

	
	Como é visto o desempenho da mulher no P.N.?

	
	Quais os direitos da mulher no P.N.?

	
	Existe preconceito dos homens com as mulheres no P.N.?

	Profissões no Polo Naval


	Quais as profissões mais procuradas no PN?

	
	Qual profissão é mais bem remunerada no P.N.?

	
	Como está sendo preparado o trabalhador do P.N.?

	
	Como estão estruturadas as jornadas de trabalho no P.N.?


No sexto e sétimo encontro, buscou-se em um esforço coletivo de professores e estudantes, articular as perguntas construídas com as áreas do conhecimento, para assim envolver os demais professores da escola na proposta de S.I.. Percepção que fora possibilitada através da participação dos professores no processo de formação Cirandar: rodas de investigação desde a Escola. Cabe destacar que neste processo de formação, os professores de Seminário integrado em conjunto com professores da Universidade Federal do Rio grande – FURG e a equipe de profissionais da 18º Coordenadoria Regional de Educação - CRE organizados nas Rodas de Formação, partilham seus saberes e vivências a respeito da disciplina de Seminário Integrado.

 O oitavo encontro foi dedicado a um diálogo sobre os possíveis caminhos e recursos a serem utilizados no desenvolvimento das pesquisas. Emergindo do grupo, diversas ideias, tais como, visitas ao P.N., realização de entrevistas com sujeitos que trabalham no P.N. e com sujeitos que trabalham em setores públicos do município de Rio Grande, bem como, convite a palestrantes, entre outras.

No nono e décimo encontro, os participantes do S.I. dialogaram sobre o como a pesquisa esta acontecendo, destacando no diálogo a forma de análise das informações construídas.
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No encontro posterior os grupos foram convidados a realizar pré-apresentações sobre suas pesquisas, no sentido de socializar com os demais colegas da turma e professores, movimento este que encontrasse em processo.
Pretende-se ao final das apresentações, encaminhar aos grupos perguntas construídas pelos professores de cada área (Ciências da Natureza, Linguagens, Matemática e Ciências humanas) para que o vínculo entre a pesquisa desenvolvida no componente S.I. e as áreas seja intensificado.

3. O QUE BUSCAMOS NESSE ESPAÇO
O componente Seminário Integrado é parte da reestruturação do ensino médio no Rio Grande do Sul iniciado no ano de 2012, que segundo o diretor pedagógico da Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul – Seduc - Silvio Rocha, é estruturado em três eixos fundamentais, onde a pesquisa pedagógica possibilita aos sujeitos envolvidos construírem conhecimentos e aos educadores reconstruírem e refletirem sobre suas práticas, conforme recorte da fala do diretor:

O Seminário integrado está embasado em três eixos fundamentais. O primeiro é o articulador e problematizador do currículo - possibilita olhar critico e participativo entre alunos e professores; desenvolve-se no contexto da prática aglutinando diversos saberes integrados no mundo concreto, possibilita captação do mundo real e estudo de problemas concretos. O segundo demonstra que o seminário consiste em um lugar de integração dos conhecimentos formais com conhecimentos e realidades sociais, por isso interdisciplinar. O terceiro eixo embasador do seminário faz dele um Espaço de produção de conhecimento por meio de postura de investigação, por familiarizar alunos com a produção de projetos de pesquisa, relatórios analíticos e organização de encontros científicos. 
Nesse sentido para que o processo de educar aconteça, apostasse que o coletivo escolar busque na temática emergente do contexto vivenciado pela comunidade, as orientações para promover a pesquisa. Pois ao compreender esse contexto através da pesquisa, os sujeitos terão a oportunidade de perceber outras possibilidades dentro de um mesmo contexto.
Argumenta-se que os educadores devam assumir o papel de mediadores dos encontros, de modo a oportunizar na investigação realizada, diálogos que proporcionem aos sujeitos o desenvolvimento do pensamento crítico. 
Defende-se que a manifestação e desenvolvimento desse pensamento crítico, se da através de princípios defendidos no educar pela pesquisa (GALIAZZI, 2003) onde o ato de educar significa partir de questionamentos e da reconstrução desses questionamentos, para assim produzirem-se argumentos. Reforçado pela necessidade do registro escrito, para o grupo problematizar e dialogar sobre seus argumentos. Nesse sentido, a escrita assume seu papel para registrar os relatos desses sujeitos sobre suas experiências passadas, sobre as que estão vivenciando, bem como as perguntas construídas por esses sujeitos sobre a temática. 

Destaca-se que a construção do conhecimento através da problematização da temática, proporcionada por essa forma de realizar os encontros, ancora-se não de modo isolado em uma área do conhecimento, mas na intenção de romper o disciplinar em um esforço conjunto de educadores das diversas áreas do conhecimento. Ao encontro dessa proposição apontasse nas falas dos autores Delizoicov e Zanetic (2002) que “nunca conseguiremos implantar uma reforma educacional que abarque todo o conhecimento, pois sempre será necessário fazer uma seleção cultural de áreas do conhecimento e de temas que serão parte integrante dos currículos escolares”.

No sentido de compreender como é esse esforço conjunto, concordasse com Delizoicov e Zanetic (2002) que “o trabalho interdisciplinar pressupõe um procedimento que parte da idéia de que as várias ciências deveriam contribuir para o estudo de determinados temas” e que “não é fácil construir uma proposta de ensino envolvendo profissionais que apresentam muitas diferenças entre si”, portanto para que esse esforço conjunto leve a resultados profícuos devesse trabalhar na perspectiva de buscar as “semelhanças nas diferenças, mantendo e incentivando a explicitação das diferenças nas semelhanças”. 

Nesse movimento reside o olhar do coletivo que permeado pelos diversos saberes, constroem e dialogam sobre o como resolver as questões emergentes da temática investigada. 


Através do argumento que “não temos da realidade outra representação senão aquela que nos compõe, histórica e socialmente, e somos por ela oprimido”, defende-se que no âmbito desse componente curricular que tem em sua base uma perspectiva problematizadora, que pretende envolver os sujeitos, os transformando, não se deve excluir as antigas percepções em torno da realidade desses sujeitos, mas partir delas,  sendo necessária a mediação dos professores durante todos os processos realizados.

Considera-se que sujeitos imersos na investigação são transformados e transformam, pois ao mesclar nos diálogos as diversas vivencias e compreensões acerca da temática, possibilitam que não ocorra a supressão do pensamento individual em relação ao coletivo, mas conhecer e se posicionar criticamente quanto ao pensamento individual para a partir dele problematizar no coletivo e reconstruir a sua própria realidade. 


Através de Freire, defendesse que o dialogo problematizador possibilita tal reconstrução, mas questionasse como vencer o desafio que se encontra em tornar práxis (a ação sobre a reflexão) os momentos de diálogo no coletivo, condensando a discussão, não se reduzindo a palavra inautêntica, dita por Freire como “há que não tem denuncia verdadeira, pois nela não há compromisso com a transformação”. Acrescentasse que é através das palavras que os homens significam o mundo e nele se movimentam.
Um desafio, porém está em perceber o como os conteúdos conceituais, estrutura do componente e áreas do conhecimento se articulam neste processo, algo que dialogado em espaços de formação como o Cirandar: rodas de investigação desde a escola, é potencia que possibilita melhor compreensão.

4. O QUE ESTAMOS PERCEBENDO
Ainda que o processo de desenvolvimento do componente esteja em construção, já se tornou evidente a necessidade dos professores em continuar participando de processos de formação, de modo a compreender como ocorre esse movimento de percepção da realidade, articulado aos conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade. E também aprofundar os diálogos de modo que a temática proposta possa contribuir na compreensão da realidade vivenciada pelos sujeitos.
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